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T A X O L O G I A    H O L O T E C Á R I A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia Holotecária é a Ciência aplicada aos estudos técnicos ou às 

pesquisas das classificações sistemáticas dos artefatos do saber equivalentes às coleções especiali-

zadas (tecas), compondo o megamostruário do conhecimento, a holoteca. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo holo provém do 

mesmo idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O terceiro elemento de composição teca 

deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma 

Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. O sufixo ário vem do idioma 

Latim Clássico, arium, formador de adjetivos latinos e cultismos no idioma Português. 

Sinonimologia: 1.  Taxonomia Holotecária. 2.  Taxeologia dos artefatos do saber. 3.  Ta-

xiologia Holotecológica. 4.  Taxionomia integral das tecas. 5.  Taxeonomia dos objetos da holote-

ca. 6.  Linguagem holotecária. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia Holotecária, Taxologia Holotecária In-

trafísica e Taxologia Holotecária Extrafísica são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Organização do acervo pessoal. 2.  Desorganização colecionista.  

3.  Anomia antitaxológica. 4.  Subordinação taxeológica semântica. 5.  Classificação Decimal 

Universal (CDU). 6.  Arquivologia. 7.  Taxonomia Bibliotecária. 8.  Categorização bibliotecária. 

9.  Classificação enumerativa. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o display dos artefatos do saber. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sistematizações de conceitos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Taxologia; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 

 

Fatologia: a Taxologia Holotecária; a classificação criteriosa; o estudo dos critérios ta-

xológicos; a taxonomia madura; a ordenação lógica; a taxologia funcional; a categorização li-

bertária; a taxonomia dos objetos; a taxiologia dos livros; a listagem das 277 tecas; o Holoserver; 

a classificação aplicada aos fatos; a taxologia dos objetos de acordo com as Ciências Específicas; 

a Metodologia; a tecnicidade; a associação de ideias; a atenção concentrada; o estudo da compara-

ção exaustiva entre os elementos das coleções; o sistema de organização do conhecimento; o sis-

tema de organização da holoteca; a coordenação por gênero dos artefatos dos saber; a ordenação 

lógica dos artefatos dos saber iniciando no mais óbvio e indo para o mais incomum; o agrupa-

mento temático dos artefatos do saber; o levantamento de dados; a consulta ao banco de dados;  

o empenho nas buscas de dados; o processamento cognitivo dos dados; a classificação das tecas 

facilitando os achados pesquisísticos; a valorização da holoteca na produção intelectual; a desfor-

matação do método bibliotecário convencional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsicoteca; os 

pararquivos; o arquivamento das fichas evolutivas pessoais (FEPs); as evocações multidimensio-
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nais positivas a partir dos itens da holoteca; o amparo extrafísico ao trabalho realizado na holote-

ca; a parassistência a partir da pesquisa realizada na holoteca; a evitação da hoploteca devido  

à evocação negativa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa-leitura-reflexão; o sinergismo holoteca-poli-

matia. 

Principiologia: o princípio organizador dos saberes; o princípio da afinidade intelectu-

al; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio dos fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos estudos relevantes. 

Teoriologia: a teoria das localizações; a teoria da correspondência; a teática da Taxo-

logia. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da análise- 

-síntese. 

Voluntariologia: o voluntariado na Holoteca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da Taxologia Holotecária. 

Neossinapsologia: a reciclagem das parassinapses abrindo espaço para as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-produtividade. 

Enumerologia: a recepção do artefato do saber; a triagem do artefato do saber; o regis-

tro do artefato do saber; a classificação do artefato do saber; a digitação dos dados do artefato 

do saber; o arquivamento do artefato do saber; a pesquisa pelo artefato do saber; a seleção do 

artefato do saber. 

Binomiologia: o binômio Arquivologia-holomemória; o binômio duplista pesquisador- 

-holotecário; o binômio atenção-concentração; o binômio concentração cognitiva–dispersão vi-

sual; o binômio leitura-autorreflexão; o binômio leitura-releitura; o binômio curiosidade-pesqui-

sa; o binômio evocação-atração. 

Interaciologia: a interação Taxologia-Arquivologia; a interação leitor-livro; a intera-

ção taxologista-tecas; a interação holotecário–artefato do saber; a interação pesquisador–arte-

fato do saber. 

Crescendologia: o crescendo biblioteca pessoal–holoteca; o crescendo classificar-ar-

quivar-recuperar. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo exatidão / er-

ro; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo artefato do saber / bagulho energéti-

co; o antagonismo cultura / curtura; o antagonismo neofobia / neofilia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior retorno pesquisístico. 

Filiologia: a bibliofilia; a cienciofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a eliminação da intelectofobia; a erradicação da leiturofobia; a extinção da 

xenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a supressão da sín-

drome da insegurança. 

Maniologia: a abulomania; a monomania (apriorismose). 

Holotecologia: a taxoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a administroteca; a ciencio-

teca; a pesquisoteca; a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Arquivologia; a Organizaciologia; a Sistema-

tologia; a Criteriologia; a Metodologia; a Pesquisologia; a Cosmovisiologia; a Infocomuni-

cologia; a Experimentologia; a Polimaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holotecário; o leitor; o paraleitor; o pesquisador; o parapesquisador;  

o autodidata; o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor; o estudante; o preceptor; o profes-

sor; o trabalhador intelectual; o crítico; o taxologista; o arquivista; o bibliotecário; o bibliotecôno-

mo; o livreiro; o alfarrabista; o bibliopola; o copista; o impressor; o editor; o colecionador; o co-

municólogo; o poliglota; o tradutor; o analista; o compilador; o inventor. 

 

Femininologia: a holotecária; a leitora; a paraleitora; a pesquisadora; a parapesquisado-

ra; a autodidata; a autora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora; a estudante; a preceptora;  

a professora; a trabalhadora intelectual; a crítica; a taxologista; a arquivista; a bibliotecária; a bi-

bliotecônoma; a livreira; a alfarrabista; a bibliopola; a copista; a impressora; a editora; a colecio-

nadora; a comunicóloga; a poliglota; a tradutora; a analista; a compiladora; a inventora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens taxologus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sa-

piens holothecologus; o Homo sapiens archivologus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens gnosophilicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia Holotecária Intrafísica = a Taxologia utilizada na Holoteca 

pelos voluntários da Conscienciologia; Taxologia Holotecária Extrafísica = a Taxologia utilizada 

na parapsicoteca pela consciex evolucióloga. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura da pesquisologia; a cultura holotecológica. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética de tecas, taxologia com os respectivos 20 tipos de 

artefatos do saber mais doados para a Holoteca da Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC; Ano-base: 2011): 

01.  Arqueoteca: fósseis. 
02.  Artesanatoteca: toalhas de crochê; vasos de flores feito à mão. 
03.  Bannerteca: banners de divulgação. 

04.  Brinquedoteca: brinquedos para montar. 
05.  Cartofilioteca: cartões-postais. 
06.  Cronoteca: relógios. 

07.  Datilioteca: anéis; caixa de joias. 
08.  Discoteca: LPs e CDs. 
09.  Entomoteca: insetos, principalmente besouros. 
10.  Estiloteca: bolsas; chapéus; jogos de porcelana. 
11.  Geoteca: pedras. 
12.  Gibiteca: gibis; tiras de quadrinhos. 
13.  Globoteca: globos terrestres. 
14.  Idiomaticoteca: cursos de idioma com livros, fitas cassete e DVDs. 
15.  Mensuroteca: réguas; balanças de grãos. 
16.  Miniaturoteca: souvenirs; réplicas de monumentos em tamanho reduzido. 
17.  Minoroteca: objetos indígenas. 
18.  Pinacoteca: quadros. 
19.  Sinoteca: roupas e artefatos típicos chineses. 
20.  Videoteca: filmes em DVD e VHS. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia Holotecária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CLASSIFICAÇÃO  DOS  ARTEFATOS  DO  SABER, 
ATIVIDADE  AVANÇADA  PRATICADA  NA  HOLOTECA, 
FACILITA  A  LOCALIZAÇÃO  TÉCNICA  DOS  ACHADOS  

PESQUISÍSTICOS  E  A  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO. 
 

Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, utiliza algum sistema de taxologia 

na organização do acervo pessoal? Em qual nível? 
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